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Abstract. Many users are migrating to varied technological tools in order to 
guarantee a better cost/benefit of connection use, highlighting broadband 
(ADSL). The present research proposes an analysis using measures related to 
access providers and a way of comparing and verifying if what has been 
established is within an acceptable limit. So, we try to show users how to 
evaluate their home connections, as well as present some solutions to reduce 
the impact on the decrease of performance in the wide use of band. Moreover, 
some aspects that influence in performance, such as navigators, access 
providers, hardware updating, among others, are numbered and diagnosed. 
 
Resumo. Muitos usuários estão migrando para as mais diversas tecnologias, a 
fim de garantir um melhor custo/benefício do uso de sua conexão; em 
destaque, a banda larga (ADSL). O trabalho apresenta uma análise, utilizando 
métrica referente aos provedores de acesso, e uma forma de comparar e 
verificar se o que foi estabelecido encontra-se dentro de um limite aceitável. 
Assim, demonstra aos usuários como avaliar a sua conexão residencial, bem 
como algumas soluções para minimizar o impacto sobre a diminuição do 
desempenho da utilização total da largura de banda, onde são enumerados e 
diagnosticados alguns aspectos que influenciam no desempenho, tais como: 
navegadores, provedores de acesso, atualização do hardware, entre outros. 
 
1. Introdução 
 
O crescimento acentuado da rede mundial de computadores e os avanços das 
tecnologias vêm fazendo com que grandes corporações e até usuários finais passem a 
depender de forma muito mais intensa dos serviços de rede. Por isso, buscam-se novas 
técnicas e serviços que estejam disponíveis no mercado.  
Muitos recursos estão sendo desenvolvidos e aprimorados de forma a serem 
utilizados por inúmeras empresas e residências, dentre esses a tecnologia que vem se 
destacando e ganhando mercado é a Linha Digital Assimétrica para Assinante (ADSL), 
serviço que propõe um acesso de alta velocidade com uma certa garantia de Qualidade 
de Serviço até então não questionada. Muitas vezes, utiliza-se o acesso sem ao menos 
saber se o que foi descrito no contrato está sendo cumprido ou não. 
Nesse ponto, resta-nos uma dúvida: Será que está sendo cumprido o que foi 
acordado com o provedor? E de que forma o usuário desta tecnologia pode realizar as 
análises em seus equipamentos e softwares, a fim de obter os resultados de sua 
conexão? Pensando nisso, é que este trabalho foi proposto, como uma forma de tentar 
dirimir essas questões e deixar o usuário mais atento ao que está acontecendo; assim, 
estabelecendo um padrão de comportamento e contribuindo significativamente com 
algumas preocupações de usuários e provedores. 
 
2. Linha Digital Assimétrica para Assinante (ADSL) 
 
É uma tecnologia de rede que permite acesso à banda larga, utilizando a arquitetura 
telefônica já existente, sem a necessidade de alterações desta arquitetura. Conforme 
Gallo e Hancock (2003), essa tecnologia não se refere à linha telefônica, e sim a um 
modem que converte o sinal padrão do fio telefônico em uma transmissão de alta 
velocidade. É assimétrica, pois não opera na mesma velocidade em ambos os sentidos, 
ou seja, o usuário pode transmitir dados a uma velocidade entre 16Kbps e 640Kbps e 
fazer download numa velocidade entre 1,5Mbps até 8Mbps [Toledo 2001].  
Essa é uma tecnologia com conexão dedicada, que se destina a um único 
modem; permite, ainda, o uso simultâneo da linha telefônica, pois os canais de dados e 
de voz são totalmente independentes. Uma preocupação é a distância máxima que ela 
pode alcançar. 
O canal utilizado por essa tecnologia é divida pelo chip chamado Channel 
Separator em duas partes (voz e dados) [Martins Júnior 2002]. Para funcionar, há a 
necessidade de um modem específico para esse tipo de conexão. Ele é instalado na 
residência ou empresa, onde se conecta a um equipamento na central telefônica. A linha 
telefônica faz o elo de comunicação entre o modem e a central telefônica, por onde voz 
e dados trafegam. O sinal chega a um outro modem que está na central telefônica, e este 
também possui o POTS Splitter, que separa novamente voz e dados. O sinal de voz é 
encaminhado para a rede de comutação de circuito da companhia telefônica (Public 
Switched Telephone Network – PSTN) e procede pelo seu caminho habitual. Os dados 
são enviados para um equipamento chamado Digital Subscriber Line Access 
Multiplexer (DSLAM), também conhecido como multiplexador. Este equipamento 
restringe a velocidade do usuário e agrupa várias linhas ADSL. Esse envia o sinal para 
uma linha ATM de alta velocidade, conectada à Internet. Os dados que foram 
requeridos pelo usuário retornam e passam novamente pelo DSLAM e pelo modem da 
central telefônica, chegando novamente ao computador do usuário [Wirth 2002].  
Também é possível que esse sinal, antes de sair para a grande rede, passe antes 
por um provedor para fazer a autenticação, pois, no Brasil, o uso desse é obrigatório por 
regras da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). 
O processo de encontrar experimentalmente o valor de uma quantidade física 
com a ajuda de meios técnicos especiais é chamado de medição. Alguns grupos de 
pesquisa vêm criando e melhorando os softwares de medição com o intuito de melhorar 
a gerência da rede. De acordo com Sampaio, Monteiro e Figueredo (2002), essas 
ferramentas são agrupadas de acordo com seu tipo de medição, sendo descritas abaixo: 
a) medições passivas: têm a característica principal de não interferir no tráfego 
da rede. Utilizam um dispositivo físico que observa e armazena em arquivos 
as informações dos pacotes de todo o tráfego gerado. Ferramentas que se 
destacam nesta medição: Network Traffic Meter, NetFlow e Flow-tools; 
b) medições ativas: realizam o monitoramento, influenciando o tráfego da rede 
através do envio de pacotes de testes. A ferramenta mais utilizada para estas 
medições é o ping. 
3. Análise dos Provedores 
 
Este trabalho se propôs a realizar e demonstrar ao usuário da tecnologia ADSL como 
obter uma análise da situação de sua conexão, pois existem alguns fatores que podem 
estar reduzindo a utilização da largura de banda, como: o provedor, o modem e a linha 
telefônica (cobre). As métricas que foram analisadas são as taxas de transmissão de 
dados (download e upload).  
Quando a velocidade é lenta, o usuário acusa o provedor disso, mas uma 
conexão lenta pode estar acontecendo devido a outros problemas causados pelo próprio 
usuário. Para não causar nenhum atrito com os provedores, trocamos seus nomes 
verdadeiros por A, B, C, D e E. 
Foram realizados testes com cinco provedores para verificar se eles interferem 
na velocidade da conexão. Os testes foram realizados com a velocidade contratada de 
512/128 Kbps para download e upload, respectivamente, usando um computador, 
contendo o SO Windows 2000, processador Intel® com  velocidade  de 1.700 Mhz, com 
256 MB de memória RAM, Hard Disk de 40 GB, e o modem da marca D-Link®. 
Realizaram-se 50 replicações durante dois dias. Os testes foram realizados nos mais 
variados horários. A Tabela 1 mostra a média da velocidade obtida, comparando os 
provedores: 
Tabela 1– Provedores 512/128 Kbps 
 A B C D E 
Download 278 352 382 299 322 
Upload 192 188 205 171 183 
 
A maior taxa de download obtida nos testes realizado foi de 444 Kbps; a menor, 
de 17 Kbps.  
O mesmo teste foi realizado em uma velocidade contratada de 128/64 Kbps para 
download e upload, respectivamente, utilizando o mesmo micro, modem e idêntico 
período de tempo e de quantidade de replicações. A Tabela 2 mostra os resultados 
obtidos: 
 
Tabela 2– Provedores 128/64 Kbps 
 A B C D E 
Download 95 88 92 88 86 
Upload 87 82 86 79 79 
 
Percebeu-se que o desempenho do upload oscila, mas não com queda tão brusca 
quanto o de download. Dos cinco provedores testados, todos mostraram oscilações ao 
longo do dia, mas, na maior parte, a sua taxa de download e upload é a esperada, ou 
seja, está perto da média obtida nos testes realizados. 
 
4. Conclusão 
 
Este trabalho apresentou resultados de testes realizados com a ferramenta encontrada no 
site da Deco/ProTeste, que mede a taxa de download e upload em redes ADSL. Os 
testes foram realizados para verificar se o que o provedor promete, no contrato de 
prestação de serviço, está sendo cumprido ou não. 
Os resultados dos testes indicaram que os provedores de acesso obtiveram 
resultados aceitáveis, dentro de uma margem de tolerância, já que as tecnologias de 
acesso impediram que a largura de banda total fosse utilizada pelo usuário final. 
Percebeu-se que outras questões, além do provedor, deverão ser analisadas pelo usuário 
e melhoradas para ter um desempenho satisfatório. 
A partir dessas observações, concluiu-se que os provedores de acesso obtiveram 
um desempenho satisfatório e estão dentro das médias obtidas, enquanto os usuários 
precisam tentar minimizar essas perdas. 
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